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Jéssica Maia, apresento-me como 
uma mulher cis, branca, bissexual e 
candomblecista, moradora do po­
voado de Iraporanga e trabalha-
dora do Sistema Único de Saúde. 
Nasci em Vitória da Conquista, inte-
rior da Bahia, e tive meu primeiro 
encontro pessoal com a morte e  
o luto ainda muito jovem, a partir do 
falecimento de uma grande amiga. 
Esse acontecimento teve um impacto direto sobre minha 
forma de ver e viver no mundo, em minhas crenças e 
nas minhas escolhas de vida. Desde essa época — final 
da adolescência — entendi a escrita como parte essencial  
da minha vida e escrevi, escrevi, escrevi.

De lá para cá, outros processos de luto me atravessa-
ram, assim como outras oportunidades de estudo e de 
aprendizado. Aos poucos, entendi que, para além da teo-
ria, encontrei espaços de cuidado, troca de experiências, 
afeto e cura na escuta dos mais velhos: nas consultas rea-
lizadas no quintal de casa, nas vivências no chão do ter-
reiro e nas histórias contadas com brilho no olhar, choro  
e muita risada. Encontrei na literatura conforto e cami-
nho e, a cada dia mais, me encanto com a potência das 
artes no cuidado em saúde.
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